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			Sobre o Livro

	
			O JSF é uma tecnologia muito útil e prática de ser aplicada, mas que diversas vezes é mal utilizada. Muitas vezes por falta de conhecimento de quem estrutura a aplicação, o projeto acaba ficando lento e de difícil manutenção.

Este livro tem por objetivo dar dicas e explicar conceitos que são necessários para que uma boa aplicação utilizando JSF seja criada. Às vezes o mínimo detalhe que vai desde como chamar um método ou passar um valor para um ManagedBean ou até mesmo utilizar um converter pode levar a horas perdidas de pesquisas na internet e testes na aplicação.

Esse livro demonstrará boas práticas, dicas e a correta utilização do JSF em diversos aspectos e diferentes situações.

	    	
	   	


        

            
                
                    Capítulo 1:
                
                Escolhas que afetam o desenvolvimento da aplicação
            

            
    
            Você já sentiu um desânimo por ter que alterar uma funcionalidade? Ou ter que procurar por aquele bug que está aparecendo há meses? Muitas vezes esse desânimo pode acontecer por decisões erradas durante a criação da aplicação. A pior parte é saber que ao alterar um trecho do código, podemos ter efeitos colaterais indesejados em outros locais.

É possível encontrar diversos problemas técnicos ou até mesmo conceituais por escolhas erradas ao iniciar o desenvolvimento de uma nova aplicação. É necessário estruturá-la com conhecimento das ferramentas utilizadas; uma aplicação que tem frameworks mal utilizados será refém deles para sempre.

            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Suspeite se a aplicação está usando bem o JSF
                    

                    
                        Certa vez me foi dada a trivial tarefa de mudar uma aba de lugar. A tarefa era apenas pegar uma aba que estava entre outras e exibi-la primeiro.

                        [image: Exibir primeiro a aba Pessoa]
Fig. 1.1: Exibir primeiro a aba Pessoa




                        A figura 1.1 mostra como era o layout e como, teoricamente, seria simples passar a aba Pessoa para ser exibida antes da aba Carro.

                        O que seria uma tarefa de 15 minutos se transformou em uma caça às bruxas de 3 dias. Ao alterar as abas de posição, diversos erros começaram a acontecer. O primeiro erro que apareceu foi o cruel NullPointerException. Como um desenvolvedor poderia imaginar que, ao alterar uma aba de lugar, esse erro iria aparecer?

                        O principal problema dessa aplicação eram os escopos dos ManagedBeans. Todos eram SessionScoped e dependiam de informações em comum. Ao entrar na primeira aba (Carro), diversos dados eram armazenados na sessão e utilizados em outras abas diretamente no ManagedBean que cuidava da aba Carro. Ao trocar as abas de lugar, diversas informações não foram preenchidas nesse ManagedBean e quando o ManagedBean da aba Pessoa fosse acessar essas informações, a NullPointerException aparecia.

                        Infelizmente esse era um dos problemas da aplicação; outro era que ao carregar a tela todas as informações de todas as outras abas eram carregadas. Era muita informação em memória, e erros começavam a acontecer sem explicação.

                        Às vezes a escolha é feita pelos desenvolvedores, outras vezes por algum desenvolvedor que fala: "assim sempre funcionou e vamos continuar desse modo". É preciso entender o framework com o qual estamos trabalhando, para só então apresentar argumentos e melhores técnicas na criação da aplicação.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Devo seguir todas as dicas ao pé da letra?
                    

                    
                        Não. Você deve manter seu espírito crítico. O livro vai abrir sua mente para que você evite cair em armadilhas já tradicionais, mas há sim situações em que você acaba subvertendo o framework.

                    
                    

                

        

                
                        
        
    
Parte 1 - Use os escopos corretamente



    O JSF é um framework que tem um comportamento "component-based". Ele tem por característica principal o fato de que a página irá buscar a informação no ManagedBean.

Cada ManagedBean tem um tipo de escopo ideal para cada situação. É fácil encontrar apologias ao uso indiscriminado do SessionScoped, assim como a defesa acirrada de que o ideal para todos os casos é o RequestScoped. Vamos analisar cada caso e ver qual a melhor solução para cada abordagem.

Antes é importante salientar os dois modos de se declarar um ManagedBean. É possível utilizar um ManagedBean por CDI que utiliza o pacote javax.inject ou por ManagedBean encontrado no pacote javax.faces.bean. Existe diferença entre cada contexto que for utilizado e ambos com vantagens e desvantagens. Portanto, é importante conhecer os escopos para conseguir usá-los corretamente.
	

        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                @RequestScoped para escopos curtos
            

            
    
            O escopo RequestScoped funciona como um simples HTTP request. O ManagedBean não manterá seu estado entre as chamadas do usuário.

[image: RequestScoped ManagedBean tratando requisição]
Fig. 2.1: RequestScoped ManagedBean tratando requisição



A imagem 2.1 mostra como o JSF irá tratar a requisição ao se utilizar um ManagedBean RequestScoped:


	O usuário iniciará uma requisição;

	O ManagedBean processará as informações necessárias;

	As informações do ManagedBean ficam disponíveis para o processamento da tela;

	Caso algum valor tenha sido armazenado no ManagedBean, essas informações serão descartadas;



A cada requisição, uma nova instância do ManagedBean será criada e usada, dessa maneira, não há o compartilhamento das informações do ManagedBean entre as requisições.

 1 import javax.faces.bean.*;
 2 
 3 @ManagedBean
 4 @RequestScoped
 5 public class RequestScopedMB {
 6   private int numeroDeAcessos;
 7 
 8   public int getNumeroDeAcessos() {
 9     return ++numeroDeAcessos;
10   }
11 
12   public void setNumeroDeAcessos(int numeroDeAcessos) {
13     this.numeroDeAcessos = numeroDeAcessos;
14   }
15 }




Ao analisarmos o código da classe RequestScopedMB é possível ver que, mesmo a classe tendo o atributo privado numeroDeAcessos, o seu valor será sempre igual a cada chamada. Note que no método getNumeroDeAcessos, o valor do numeroDeAcessos é alterado. Não importa quantas vezes a página seja apresentada ao usuário, o valor retornado será sempre um.



	




Boa prática

Os ManagedBeans por padrão são @RequestScoped e com isso, a anotação pode ser omitida na declaração dos beans. Considere como boa prática sempre deixar seu ManagedBean anotado com @RequestScoped, pois com ela fica claro para quem lê o código qual é o escopo do ManagedBean, mesmo para um desenvolvedor que acaba de entrar no projeto e ainda não conhece o JSF.



	





O melhor uso de um ManagedBean no escopo de request é em telas que não necessitam de chamada AJAX, ou em de algum objeto salvo na memória.

Considere uma situação na qual não é necessário nenhuma informação adicional de um objeto em memória. Basta enviar os dados presentes do formulário que um objeto será criado e estará pronto para ser persistido no banco de dados.

[image: Utilizando o RequestScoped de um bom modo]
Fig. 2.2: Utilizando o RequestScoped de um bom modo



A figura 2.2 mostra um exemplo de quando poderíamos utilizar um ManagedBean @RequestScoped. Note que a figura 2.2 trata de uma tela de inclusão de dados, e não necessário nenhum dado já processado anteriormente.

Um ManagedBean do tipo RequestScoped é considerado ThreadSafe, ou seja, ele não terá problemas relacionados a vários usuários acessando o mesmo MB ao mesmo tempo. É uma boa utilização na geração de relatório, pois não haveriam duas pessoas usando a mesma instância do ManagedBean e o relatório teria como ter inconsistência de dados. Outra boa utilização seria ao enviar dados para uma outra tela; essa outra poderia exibir todos os dados do objeto presente no request.

            
        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 3:
                
                Mantenha o bean na sessão com @SessionScoped
            

            
    
            Os ManagedBeans @SessionScoped têm o mesmo comportamento da sessão web (HttpSession). Todo atributo de um ManagedBean SessionScoped terá seu valor mantido até o fim da sessão do usuário.

[image: SessionScoped ManagedBean tratando requisição]
Fig. 3.1: SessionScoped ManagedBean tratando requisição



A imagem 3.1 mostra como o JSF irá tratar a requisição ao se utilizar um ManagedBean SessionScoped:


	O usuário iniciará uma requisição;

	O ManagedBean processará as informações necessárias;

	As informações do ManagedBean ficam disponíveis para o processamento da tela;

	Toda informação que foi atribuída ao ManagedBean será mantida enquanto durar a sessão do usuário no servidor.



Todo valor que for alterado em um ManagedBean SessionScoped será mantido, e todos os valores desse bean serão mantidos na memória.

 1 import javax.faces.bean.*;
 2 
 3 @ManagedBean
 4 @SessionScoped
 5 public class SessionScopedMB {
 6   private int numeroDeAcessos;
 7 
 8   public int getNumeroDeAcessos() {
 9     return ++numeroDeAcessos;
10   }
11 
12   public void setNumeroDeAcessos(int numeroDeAcessos) {
13     this.numeroDeAcessos = numeroDeAcessos;
14   }
15   
16   public boolean isAdministrador(){
17     return usuario.getPerfil().equals(Perfil.ADMINISTRADOR);
18   }
19 
20 }




No código da classe SessionScopedMB o valor de numeroDeAcessos será alterado a cada requisição do usuário, e um novo valor será exibido para ele a cada exibição da página. 

O tipo SessionScoped está disponível tanto para ManagedBean do pacote javax.faces.bean como para os ManagedBeans que utilizam CDI.

A melhor utilização para um ManagedBean SessionScoped é para armazenar dados relativos ao usuário. Esses dados devem servir para facilitar o acesso às informações do usuário ou até mesmo trabalhar "regras de view", ou seja, regras que definirão o que um usuário pode visualizar ou acessar, entre outras funcionalidades.

 1 // imports omitidos
 2 @ManagedBean
 3 @SessionScoped
 4 public class UsuarioLoginMB {
 5 
 6   private Usuario usuario;
 7   private String localeUsuario = "pt_BR";
 8 
 9   public void logout() throws ServletException, IOException {
10     HttpSession session = // busca a session
11 
12     session.invalidate();
13 
14     // efetua redirect
15   }
16 
17   
18   public boolean isAdministrador(){
19     return usuario.getPerfil().equals(Perfil.ADMINISTRADOR);
20   }
21 
22   // gets e sets omitidos
23 }




No código da classe UsuarioMB, é possível ver qual seria uma boa utilização para uma ManagedBean SessionScoped. Métodos e atributos poderiam ser adicionados/removidos para facilitar o acesso aos dados do usuário, por exemplo, um método para verificar os papéis do usuário no próprio ManagedBean para diminuir o caminho da EL. Ao invés de: ${usuarioMB.usuario.administrador} bastaria fazer ${usuarioMB.administrador} e no próprio ManagedBean seria feito todo o tratamento dos dados. 

O problema do SessionScoped é que ele é muito fácil de usar. Se um desenvolvedor precisar enviar valor de uma tela para outra, o modo mais fácil de fazer seria salvar esse valor em um ManagedBean do tipo SessionScoped; mas ao mesmo tempo que ele é o mais fácil é também o mais perigoso. 

É preciso ter em mente que sempre que um valor é atribuído a um SessionScoped, ele permanecerá na memória. Se o servidor tiver mil usuários ativos e cada instância de UsuarioMB tiver pelo menos uma lista de carros que contenham 1000 itens... Bom, aí é possível perceber como o uso da memória do servidor começaria a aumentar.

Quando o SessionScoped é muito utilizado, podemos ter ManagedBeans que utilizam informações de outros ManagedBeans, sendo que todos esses valores estão salvos na sessão. Imagine os ManagedBeans CarroMB, PessoaMB e CasaMB. Caso PessoaMB remova o carro do CarroMB e a CasaMB esteja precisando desse valor, já é possível sentir o cheiro de NullPointerException...

O SessionScoped é um escopo muito útil, mas pode causar diversos problemas e dor de cabeça se mal utilizado. 

É necessário bastante cuidado ao usá-lo, ainda mais em telas de listagens e cadastro. Caso o usuário abra o navegador na tela de BairrosMB, e depois acabe abrindo uma aba nova no mesmo navegador apontando para a tela da BairrosMB. A alteração realizada em uma aba, pode interferir no funcionamento da outra.

[image: Aba 1]
Fig. 3.2: Aba 1



[image: Aba 2]
Fig. 3.3: Aba 2



É possível perceber que nas imagens 3.2 e 3.3 que se o usuário confirmar a alteração da Aba 2 e depois confirmar a alteração da Aba 1, alguma informação será perdida.

O SessionScoped é muito útil, mas se mal utilizado pode causar sérios problemas à aplicação.

            
        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 4:
                
                Entenda o novo @ViewScoped
            

            
    
            

O ManagedBean ViewScoped é um tipo de escopo que se encontra entre o SessionScoped e o RequestScoped. Ele tem a característica de existir na memória enquanto o usuário permanecer na página exibida. Veja as imagens 4.1 e 4.2 para entender melhor o funcionamento desse escopo.

[image: ViewScoped com DataTable]
Fig. 4.1: ViewScoped com DataTable



[image: ViewScoped com DataTable]
Fig. 4.2: ViewScoped com DataTable



Se o usuário abrir uma tela com um dataTable, o ManagedBean com os dados permanecerá vivo e pronto para exibir as informações a qualquer chamada realizada. Uma vez que o usuário mude de página, o ManagedBean será descartado pelo servidor.

[image: ViewScoped ManagedBean tratando requisição]
Fig. 4.3: ViewScoped ManagedBean tratando requisição



A imagem 4.3 mostra como o JSF irá tratar a requisição ao se utilizar um ManagedBean ViewScoped:


	O usuário iniciará uma requisição;

	O ManagedBean processará as informações necessárias;

	As informações do ManagedBean ficam disponíveis para o processamento da tela;

	O ManagedBean manterá os dados caso o usuário permaneça na página ou navegará para outra página e os dados em memória serão descartados.



 1 @ManagedBean
 2 @ViewScoped
 3 public class ViewScopedMB implements Serializable {
 4   private int numeroDeAcessos;
 5 
 6   public int getNumeroDeAcessos() {
 7     return ++numeroDeAcessos;
 8   }
 9 
10   public void setNumeroDeAcessos(int numeroDeAcessos) {
11     this.numeroDeAcessos = numeroDeAcessos;
12   }
13 
14   public String somar() {
15     numeroDeAcessos++;
16 
17     return null;
18   }
19 }




No exemplo da classe ViewScopedMB, o valor do numeroDeAcessos permanecerá na memória enquanto o usuário permanecer na página. Note que o método somar retorna null, isso faz com que a ação redirecione para a própria página e como o bean é ViewScoped, manterá na memória os seus valores. 

É preciso ter em mente que os dados permanecerão "vivos" no ManagedBean quando os métodos executados retornarem null ou sejam void, dessa forma, indicando que devam permanecer na mesma tela. Qualquer navegação para outra página, ou até mesmo um método retornando o endereço da página atual causará a perda dos dados do ManagedBean.

Um bom uso para um ManagedBean do tipo ViewScoped é em uma página com diversas chamadas Ajax. Imagine um h:dataTable sendo exibido e diversos dialogs para exibir informações de registros relacionados ao dataTable. Desse modo as informações estariam na memória e não haveria a necessidade de voltar ao banco de dados a cada chamada.

Atente-se a um problema que pode ocorrer com relação a acesso de diversos usuários ao banco de dados. Veja novamente a imagem 4.1 e note uma coisa: o valor que está sendo exibido está armazenado em memória. Imagine que um usuário altere os dados do Player 35 no banco de dados. Nesse caso, se um outro usuário estivesse com essa tela aberta a mais tempo, ele não veria essa alteração.

No caso de uma tela com edição o problema seria maior ainda. Veja as imagens 4.4 e 4.5 para entender como o problema pode se agravar.

[image: Edição com ViewScoped]
Fig. 4.4: Edição com ViewScoped



[image: Edição com ViewScoped]
Fig. 4.5: Edição com ViewScoped



Imagine que o usuário Astrogildo abriu a tela de edição 4.4 e foi ao banheiro. Enquanto isso a usuária Antonieta, por meio do seu PC, entrou no mesmo registro, alterou e persistiu a alteração no banco de dados 4.5. O que aconteceria, ao retornar do banheiro, se Astrogildo apertasse o botão Alterar? Toda a alteração realizada pela Antonieta seria perdida.
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